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EMENTA: O Funcionalismo e o Estrutural-Funcionalismo na Antropologia 
Social Inglesa. O Estruturalismo Francês. 

OBJETIVOS: Permitir a formação antropológica com base na tradição 
disciplinar, a partir dos principais autores e temas do Funcionalismo, Estrutural-
Funcionalismo e Estruturalismo, ao longo do século XX. 

AVALIAÇÃO: A avaliação da disciplina será composta por duas etapas 
escritas individuais: a primeira será uma prova com o conteúdo da unidade 1 
e 2; e a segunda um trabalho com o conteúdo da unidade 2. As datas de 
entrega das duas avaliações, uma intermediária em novembro e outra final em 
janeiro, serão definidas pelos professores ao longo do curso. A nota final 
lançada será a média das duas avaliações. 

  
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:   
 
Unidade I. Funcionalismo e Estrutural-Funcionalismo 
 
MALINOWSKI, Bronisław. Introdução: Tema, método e objetivo desta 
pesquisa; cap. III: Características essenciais do Kula. In: Argonautas do 
Pacífico Ocidental: um relato do empreendimento e da aventura dos nativos 
nos arquipélagos da Nova Guiné, Melanésia. São Paulo: Abril, 1976 [1922], pp. 
17-34; 71-86 (Coleção Os Pensadores) 
 
RADCLIFFE-BROWN, A. R. Cap. I: O irmão da mãe na África do Sul; IV: Os 
parentescos por brincadeira; e VII. Tabu. In: Estrutura e função na sociedade 
primitiva. Petrópolis: Vozes, 1973 [1952], pp. 27-45; 115-132. 
 
________. Cap. 7: O método comparativo em Antropologia Social. In: 
GUIMARÃES, Alba Zaluar. (org.). Desvendando máscaras sociais. Rio de 
Janeiro: Livraria Francisco Alves Editora, 1975, pp. 195-210. 
 
EVANS-PRITCHARD,  E. E. Introdução; cap. 3: Tempo  e  espaço. In: Os Nuer: 
uma descrição do modo de subsistência e das instituições políticas de um povo 
nilota. São Paulo: Perspectiva, 2002 [1940], pp. 5-21; 107-150.  
 
 



________. Cap. II: A  noção  de  bruxaria  como  explicação  de infortúnios; 
VIII: O  oráculo  de  veneno  na  vida  diária.  In: Bruxaria, oráculos  e  magia  
entre  os  Azande.  Rio  de  Janeiro:  Jorge  Zahar  Editores,  2005 [1937], pp.  
49-61; 136-158. 
 
FELDMAN-BIANCO, Bela (org.). Introdução. In: Antropologia das sociedades 
contemporâneas - Métodos. São Paulo, Global Universitária, 1987, pp. 7-45. 
 
GLUCKMAN, Max. Rituais de rebelião no Sudeste da África. Brasília: 
Universidade de Brasília, 1974 [1954]. 34 p. (Cadernos de Antropologia) 
 
TURNER, Victor. Cap. 1: Os símbolos no ritual Ndembu. In: Floresta de 
símbolos. Niterói: Eduff, 2000 [1967], pp. 49-82. 
 
DOUGLAS, Mary. Cap. 2: Profanação secular; 6: Poderes e perigos. In: Pureza 
e perigo. São Paulo: Perspectiva, 1976 [1966],   
 
 
Unidade II. Estruturalismo 
 
LÉVI-STRAUSS, Claude. Cap. I: Natureza e cultura; II. O problema do Incesto; 
V. O princípio da reciprocidade; XXIX. Os princípios do parentesco. In: As 
estruturas elementares do parentesco. Petrópolis: Vozes, 2003 [1949], pp. 41-
63; 92-107; 519-537. 
 
________. Cap. 1: A ciência do concreto. In: O pensamento selvagem. 8a. 
edição. Campinas: Papirus, 1989 [1962], pp. 15-49. 
 
________. Cap. II: A análise estrutural em linguística e antropologia; IX: O 
feiticeiro e sua magia; X: A eficácia simbólica. In: Antropologia estrutural. São 
Paulo: Cosac Naify, 2008 [1958], pp. 41-66; 181-220. 
 
________. O Triângulo Culinário. In: CORDIER, Stéphane (org.). Lévi-Strauss. 
São Paulo: Documentos, 1968, pp. 24-35. (Série L’Arc, 2)  
 
 
Bibliografia complementar: 
 
KUPER, Adam. Antropólogos e Antropologia. Rio de Janeiro: Francisco Alves. 
1978 [1973]. 
 
ERIKSEN, Thomas H., NIELSEN, Finn S. História da Antropologia. Petrópolis: 
Vozes, 2007 [2001]. 
 
 


